
Dívida líquida do setor 
público é de 51,9% do PIB o 
Elevação da taxa de juros e a desvalorização p. 
do real provocaram o mau resultado de junho g 
• BRASÍLIA. A desvalorização do 
real frente ao dólar e a elevação 
da taxa de juros básica (Selic) 
de 16,25% para 16,75% ao ano, 
em maio, aumentaram a dívida 
líquida do setor públicó em R$ 
21,7 bilhões no mês. O volume 
de R$ 596,7 bilhões em abril, 
que representava 50,4% do PIB 
do país, pulou para R$ 618,5 
bilhões (51,9% do PIB). O su-
perávit primário (sem conta-
bilizar os juros pagos) de R$ 3,7 
bilhões nas contas dos gover-
nos federal, estaduais e mu-
nicipais no mês passado foi 
insuficiente para cobrir o efeito 
negativo dos juros, que soma-
ram R$ 15,7 bilhões, contra R$ 
10,5 bilhões em abril. 

— Apesar do crescimento, 
não identificamos um caráter 
explosivo na dívida. Se anali-
sarmos os últimos anos, ve-
remos que houve um grande 
reconhecimento de dívida pas-
sadas (esqueletos) — disse Al-
tamir Lopes, chefe do Depar-
tamento Econõmico do BC. 

A elevação da dívida em 
maio reflete uma desvaloriza-
ção cambial de 6,39% e o im-
pacto de 1,3% do aumento de  

meio ponto percentual na taxa 
Selic. De janeiro a maio, o BC 
calcula que o dólar se valo-
rizou 20,7%, aumentando a dí-
vida pública em R$ 51,3 bi-
lhões no período. Para junho, ek, 
o BC espera que o endivida- C—• 
mento continue nesse pata-
mar, apesar do socorro finan-
ceiro dos bancos federais de Ic5 
R$ 12,5 bilhões anunciado na <=I 
semana passada que será feito 
com recursos públicos. 

Contas públicas têm 
saldo de R$ 26,9 bi este ano 

O governo federal contri-
buiu com R$ 2,7 bilhões e os 
estados e municípios, com R$ 1 
bilhão, para o superávit pri-
mário de R$ 3,7 bilhões do mês 
passado. As contas públicas já 
acumulam no ano um resul-
tado positivo de R$ 26,9 bi-
lhões, o que permite uma folga 
de R$ 5,4 bilhões em relação à 
meta acertada com o FMI para 
junho, de R$ 21,5 bilhões. Para 
atingir a meta fixada para se-
tembro, de R$ 29,6 bilhões de 
superávit, o setor público pre-
cisará acumular nos próximos 
quatro meses R$ 2,7 bilhões. ■ 


